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A C E I T A Ç Ã O    C O S M O V I S I O L Ó G I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A aceitação cosmovisiológica é o acolhimento tranquilo, calmo, paciente, 

despojado, auxiliador, magnânimo e assistencial dos contingenciamentos, conjunturas ou circuns-

tâncias dos momentos evolutivos, próprios e dos outros, por parte da consciência lúcida, homem 

ou mulher, facilitando a integração ao fluxo cósmico, sincrônico, universalista, macropanorâmico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo aceitação vem do idioma Latim, acceptatio, “aceitação”. Surgiu no 
Século XV. O vocábulo cosmos provém do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; 
universo”. Surgiu em 1563. O primeiro elemento de composição cosmo procede também do 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de 

composição logia deriva igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 
cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Aceitamento cosmovisiológico. 02.  Adesão ao fluxo do Cosmos. 

03.  Aquiescência contingencial. 04.  Atitude interativa. 05.  Anuência interassistencial. 06.  Cos-

moconvivência pacífica. 07.  Receptividade omnivisiológica. 08.  Bem-estar evolutivo. 09.  Inter-

relacionamento universalista. 10.  Compreensão megafraterna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo aceitação: 

aceita; aceitabilidade; aceitada; aceitado; aceitador; aceitadora; aceitamento; aceitança; acei-

tante; aceitar; aceitativo; aceitável; aceite; aceito; aceitosa; aceitoso; autaceitação; heteraceita-

ção; inaceitabilidade; inaceitação; inaceitável. 

Neologia. As 3 expressões compostas aceitação cosmovisiológica, aceitação cosmovi-

siológica mínima e aceitação cosmovisiológica máxima são neologismos técnicos da Cosmovi-

siologia. 

Antonimologia: 01.  Contestação cosmovisiológica. 02.  Movimento contra o fluxo cós-

mico. 03.  Rechaça do mundo. 04.  Atitude regressiva. 05.  Egocentrismo simplista. 06.  Arrogân-

cia monovisiológica. 07.  Pensenização monovalente. 08.  Juízo anticósmico. 09.  Inflexibilidade 

cognitiva. 10.  Fechadismo multidimensional. 

Estrangeirismologia: o out of the box; o way out of the maze; o rapport homeostático; 

o cosmo way; o all data; o know-how evolutivo; a open mind. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megafraternidade evolutiva. 
Proverbiologia. Eis 14 provérbios populares capazes de explicitar o tema: – Defeitos do 

meu amigo, lamento, não maldigo. A conselho amigo, não feches o postigo. Viver não custa,  

o que custa é saber viver. Não há pior cego do que aquele que não quer ver. Fui à casa de minha 

vizinha, envergonhei-me, vim para a minha e governei-me. Faz da noite, noite, e do dia, dia  

e viverás com alegria. A rir se corrigem os costumes. Cada um sabe as linhas com que se cose. 

Cada cabeça sua sentença. Cada um vê mal ou bem, conforme os olhos que tem. Contra fatos, 

não há argumentos. Não colocar o carro à frente dos bois. Sentado em cima do pote de ouro  

a pedir esmola. Tudo a seu tempo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da tábula rasa; o holopensene do abertismo cons-

ciencial; a autopensenização interassistencial; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade. 
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Fatologia: a aceitação cosmovisiológica; o ato de abrir mão; o ato de esperar a solução 

favorável; a visão ampliada; o ato de enxergar à frente; o tempo certo; o momento certo; a energia 

certa; o contexto certo; a dosagem certa; o ato de ver o outro; o ato de ver o trafor do outro; a dis-

ponibilidade para o outro; a empatia; a flexibilidade convivial; a interculturalidade; a gratidão;  

a paciência; a solidariedade; a paz; o ato de não atrapalhar; o ato de saber calar; o ato de não co-

brar; o porquê do momento presente; os reflexos futuros dos atos passados; o ato de ver mais  

à frente o efeito do passado; a crise considerada oportunidade de crescimento; as gescons a partir 

das crises; o ato de se deixar assistir recebendo heterocrítica; o ato de informar, sem objetivo de 

convencer; o cultivo de amizades; o aprendizado advindo do compassageiro evolutivo; o descon-

tentamento com a Mesologia, o grupocarma, os aportes recebidos; a inadaptação; o não enquadra-

mento no holopensene do país natal; o medo; a vitimização; a reclamação; o orgulho; a arrogân-

cia; a inexperiência; o desconhecimento; a falta de visão; o fechadismo convivial; a repulsa ener-

gética; a dificuldade em lidar com ideias retrógradas; a dificuldade em lidar com o bradipsiquis-

mo; o egocentrismo; a falta de paciência; a falta de mancômetro; o ato de querer mudar o outro;  

a ansiedade forçando a barra; o nunca estar pronto; a limitação; a falta de dados; a falta de com-

preensão; a recusa das experiências negativas, só querendo o lado bom; o estupro evolutivo evi-

tável; o erro e o acerto; a conversão das dificuldades convivenciais em aprendizado; a percepção 

dos limites do soma atuando no desenvolvimento da disciplina e da autorganização; o exemplo 

em lugar da cobrança; o aprender a assistir sem dar nas vistas; a modéstia; a alegria de assistir;  

a alegria em superar o novo patamar; a alegria do reencontro junto à família conscienciológica;  

a Cosmanálise; o olhar de cima; o puzzle ótico; a visão panorâmica; a saída do labirinto; a apre-

ciação global; a abordagem mentalsomática; a serenidade íntima; a autopercepção da condição de 

minipeça interassistencial no Cosmos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a confiança cósmi-

ca; os sincronismos interassistenciais; o ato de confiar no amparador; a conexão ao amparo; o ato 

de trabalhar junto ao amparador e não junto ao assediador; a escrita assistencial sendo ligação ao 

amparo; a projeção lúcida; o ato de prestar atenção à cosmovisão no dia a dia; a pararrealidade;  

a mundividência; o fenômeno da Cosmoconsciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo aceitação-pacificação; o sinergismo cognição-cosmovi-

são; o sinergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento; o sinergismo Discor-

danciologia-Politicologia. 
Principiologia: o princípio do abertismo aos outros facilitar o abertismo ao amparador; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoética 

das próprias ECs. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do trafor sendo locomotiva para revolver o trafar. 
Tecnologia: a técnica da tentativa, do erro e do acerto; a técnica das excursões inter-

planetárias no Curso Intermissivo (CI) para ver a amplitude do Cosmos levando à megafraterni-

dade e saída do egão. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado interassistencial;  

o paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Cosmoconsciência ou Cosmo-

conscientiarium; o laboratório conscienciológico de fitoenergia ou Phytolab; o laboratório cons-

cienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico Immobilitarium; o laboratório cons-

cienciológico do Cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia. 
Efeitologia: o efeito da aceitação cosmovisiológica na tranquilidade íntima; o efeito do 

imediatismo pensênico; o efeito da reatividade pensênica; o efeito dos extrapolacionismos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela mobilização contínua das energias; as 

neossinapses geradas pelas reflexões; as neossinapses geradas na superação de trafares; as 

neossinapses geradas pela descoberta e uso dos trafores; as neossinapses geradas pelo conti-

nuísmo do trabalho mentalsomático; as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes cultu-

ras; as neossinapses geradas pelo convívio com diferentes formas de pensenizar; as neossinapses 

geradas pela teática; as neossinapses geradas pela “caída da ficha”; as neossinapses geradas 

pela conexão com o amparo; as neossinapses geradas pela ampliação do mentalsoma no acopla-

mento com o amparo; as neossinapses geradas pelos banhos de energia; as neossinapses geradas 

pela projeção lúcida; as neossinapses geradas pelo extrapolacionismo; as neossinapses geradas 

pela assistencialidade; as neossinapses geradas pela Cosmovisiologia; as neossinapses geradas 

pela megaeuforização. 
Ciclologia: o ciclo deixar-se criticar–deixar-se assistir; o ciclo aceitação fraterna assis-

tencial–amparo–expansão cosmovisiológica. 
Binomiologia: o binômio quebrar a cara–mudança comportamental; o binômio admira-

ção-discordância. 
Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco. 
Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 
Trinomiologia: o trinômio divergência-amizade-união. 
Polinomiologia: o polinômio perceber-interpretar-discernir-aceitar-assistir tendo cos-

movisão. 
Antagonismologia: o antagonismo saber dar / saber receber. 
Paradoxologia: o paradoxo de ter preconceito do preconceito. 
Politicologia: a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço convivial. 
Filiologia: a conviviofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a cosmofilia;  

a cosmovisiofilia; a sociofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a antropofobia; a sociofobia; a agorafobia; a autofobia; a biofobia; a xenofo-

bia; a logofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do 

pânico. 
Mitologia: o mito do acaso. 
Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a cos-

moteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Cosmo-

conscienciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Intercompreen-

siologia; a Discernimentologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Sociologia; a Amparologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin pacífica; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin uni-

versalista; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o conscienciólogo; o tertuliano; 

o voluntário; o conscienciômetra; o exemplarista; o verbetólogo; o cosmoconscienciólogo; o cos-

movisiólogo; o visionário. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a consciencióloga; a tertuliana; 

a voluntária; a conscienciômetra; a exemplarista; a verbetóloga; a cosmoconsciencióloga; a cos-

movisióloga; a visionária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

pensenologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-
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piens exemplar; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: aceitação cosmovisiológica mínima = a adesão à nova realidade viven-

cial objetivando evoluir; aceitação cosmovisiológica máxima = a aplicação dos aportes recebidos 

para chegar à mundividência cosmoética. 

 
Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da megafraternidade; a cultura 

do Estado Mundial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aceitação cosmovisiológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 
04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
06.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
08.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
09.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 
10.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
12.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 
14.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  ACEITAÇÃO  COSMOVISIOLÓGICA  PERMITE  O  EXTRAPO-
LACIONISMO  ASSISTENCIAL,  AVANÇADO,  MANTENDO  ME-
GAFOCO  UNIVERSAL,  AMPLO,  VISIONÁRIO  E  APLICAÇÃO  
TEÁTICA  NAS  PEQUENAS  GRANDES  ATIVIDADES  DIÁRIAS. 

 
Questionologia. De qual forma, você, leitor ou leitora, vem vivenciando a aceitação cos-

movisiológica? Já consegue se colocar na condição de minipeça visando à assistência multidi-

mensional? 

 

G. V. V. 


